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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 
CAPIT.AL ESTADOS 

Anno. . . . . . . . 25$000 I Anno. . . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importancia das assignaturas, em 
cartas_ registr:0as ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 14 DE NOVEMBRO DE 1896. 

HORISONTfS Tf~E~ROSOS 
TRA VESSAJYIOS dias difficeis. Não 

~ . 

~ 
~ fomos pessimistas, quando mafs de 

~"'=7'uma vez nestas columnas prenunciá-
mos os desastres financeiros e os rudes 
transes por que ia passar a Republica. Era 
preciso viver no mundo dos sonhos ou não 
possuir vestígios siquer de clarividencia 
para deixar de presentir o qua:dro sombrio 
que hoje se desenha diante dos olhos d~s 
Br~tzileiros, qu·e amam a Patrb e quere­
riam vel-a grande e prospera, á luz de uma 
democracia honesta e sensata. 

A realidade ahi está em toda a sua 
nudez. A administração frouxa não conse­
guiu e mal ensaiou a repressão dos abusos 
que defraudam por todas as formas a renda 
publica. Monstruosidades economicas ahi 
estão de pé , e o governo não tem a hom­
bridade de as supprimir, porque a politi­
cagem e os interesses locaes o não con­
sentem. 

O Congresso eterniza os seus traba­
lhos, depois de ter gasto o melhor de seu 
tempo em questiunculas de nenhum pro­
veito gera-l; na discussão dos orçamentos, 
que devêra ser a sua preoccupação capital, 
ora avança sem norte, ora retrocede sem 
causa justificada, ora se debate, falho de 
convicções e de patriotismo, n'um mar de 
duvidas, sobre as medidas salvadoras da 
situação economica. E ainda são para lou­
var os que permanecem no posto do dever 
que lhes entreg·ou a confiança do eleito­
rado. Que dizer dos congressistas fúgitivos, 
(e já se contam por dezenas), dos que 
abandonam armas e bagagens no campo da 
!neta, voltam as costas aos males do paiz e 
correm á colhei ta de votos para não per­
derem a po~ição vantajosa e folgada de 
representante da nação ? 

O Congresso, digamol~o sem reb.uço 
e sem circumloqu<Íos, é o principal factor 
da nossa crise social e política. Quando o 
patriotismo exigia d'elle que reduzisse a 
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despezá· publica, cedeu criminosamente ao 
interesse particular ou ás imposições da 
força e deixa o governo ela Republica a 
braços com o deficit, que nos desacredita 
perante o mundo. Pa~a aparentar espírito 
de economia cortou ~v.erbas 'insignificantes 
do ensino, mas vot_ou a manutençã9 do In­
stituto Sanita rio FederaJ -:-a mais escanÜ3J" -
l0sa d~s _synecuras ; mutilou o orç,amen~o'' 

, ~as eSB!Jlas, .mas deixou alfa~clegas poli.­
ticas--::=ninho àiJ afilhados e de votos. 

E somos chegados ao mez de Novem­
bro, já em período de prorogação, sem que 
se tenha ultimado o trabalho dos orça­
mentos nos quaes por sollicitações do em­
pidsmo se procura á ultima hora enxer­
tar disposições absurdas e ruinosas. 

Para cumulo de males a molestia do 
Presidente da Republica paralysa a admi­
nistração e gera boatos terroristas. Sob o 
pêzo atroz de um cambio nunca visto es­
torce-se o commercio, a lavoura definha, o 
credito fog:e1 a carestia opprime ã todos, 
e o povo, victima de males que não fez e 
de erros que não commetteu, olha espavo ­
rido para o futuro e não descortina por entre 
as nuvens negras do hori2.onte nem o braço 
salvador nem siquer um raio de esperança. 

No dia 10 do corrente, por impedi­
mento real do honrado Presidente da .Re­
publica , passou este o governo ás mãos de 
seu substituto legal, o Sr . Dr. Manuel 
Victorino Pereira, e tivemos a satisfação 
de vê r desfeitos os maus prenuncias de agi ­
tadores sem escrnpulos, . que auguravam 
ou ameaçavam perturbação da ordem pu­
blica por esta occasião. 

A transmissão do poder fez-se sem 
abalo, e a força armada se manteve na 
linha da mais severa correcção . 

Mas que esperança pode ligar o povo 
a esta mutação de scena, si pela força das 
circumstancias o novo chefe do Estado é 

coagido a uma vida de exJ?edientes ? 

Sendo transitaria e naturalmente de 
curta duraç-ão o seu governo, não lhe é 

_licito imprimir modificações substanciaes 
na ma·rcha dos negocias publicas. Subsis­
tem pois todas as càusas que perturbam a 
vida social e economica do paiz, causas que 
só um grande moviment0 patriotico do povo 
podéra remover, condemnando o grupo de 
políticos incompetentes que se apossou da 
representação nacional nas horas amargu­
radas da revolta, e chamando á direcção 
legislativa da Republica patriotas since­
ros e esclarecidos. 

Para onde vamos? E' a interrogação 
anciosa que irrompe de todos os labios. 

As proximas eleições dil-o-hã~. O povo 
tem nas urnas o se u destino ; fiscalize-as 
corajosamente para impedir a fraude es­
candalosa e torpe, e a salvação da Repu­
blica ai n.da s~r;á .p0ssive~: 

A redacção elo D. Qurxo.TE vm sem 
.novidade em sua importante saude, ape­
zar da epidemia de Filhotes que ultima­
mente a <so lla esta capital. Ainda, até 
agora, não foi apanhada pelo microbio d!;l­
vastador . 

* * * 
A Noticia inseriu, na sua columna de 

telegrammas, ,um de Lima, em qu A lhe 
communicam que o coronel ParTa derro­
tou os indio ~ e matou 500 d'estes. 

De si já o t<>legramma tem importan­
cia ; porém ma ior tem ainda, porque 
d'e- ta vez o norue do Sr. Parra sahiu im­
preso sem equivoco de vogae~ , n'aquella 
mesma 1V otir.;ia que enguliu uma conso­
ante só para pôr fóra do mini:sterio o Sr. 
Carlos de Carvalho . 

* * * 
Varias cavalheiros conceituados do 

Rio Grande elo Sul, e antigos amigos do 
Sr. Julio de Castilhos, têm vindo á im­
prensa declarar que não mais querem sa­
ber da vida publica e por isso se r etiram 
definitivamente á privada . 

1\'Ias qne purgativo pavoroso foi esse 
que lhes administrou o seu ineffavel amigo 
Julio? 

Andáassú ~! 
* * * 

Consta que o Sr. Dr. Serzedello Cor­
reJa, ex- tenente -coronel, ex-lente e ex­
muito ministro, é um chimico de alta re­
putação, e tanto que basta S. Ex. esfregar 
os seus olhos para que de ambos brotem 
jorros extraordiuarios d'aqnelle precioso 
composto chimico a que asciencia pretl_:ln­
ciosa chama H 2 O e o povo ignorante de­
nomina chat~mente- agua. 

Reconhecido o valor ele S. Ex., o go­
verno vai nomeai-o director do abasteci­
mento d'agua cl'esta capital, com exerci­
cio especial junto ao reservatorio do 
Pedregulho. · 

Acertada, a nomeação. Nunca mais fal­
tará agua, ainda que um tanto salgada, a 
esse reservatorio. 

* * * 
Entre os pricipaes visitantes que cor­

reram a felicitar o Dr. Manuel Victorino 
por ter assumido o governo da Bepublica, 
c.onta-se a pessoa do Sr. marechal Jar-



dim, director da Estrada Funeral do 
Brasil. 

Caso virgem! S. Ex . não descarrilhou, 
o Sr. l\L Victoriuo não so:ffren nenhum 
abalroamento, não houve mortos nem fe· 
ridos, e o Sr. marechal não errou de tri · 
lho para voltar á estação do campo. 

E' agora que o Jonwl clri Bra.zil vai 
p erguntar e com razão :- Será verdade~ 

* * * 
Das noticias ele Cuba, publicadas aute­

hontPm pela N otiri rt, de tacamos a· se ­
guin te, as..:ás curiosa : 

«O chefe cubano Bicnvenido Sauchez, 
feito pri,ioneiro em Matanzas, gravemente 
ferido, acha-se em t.ratamento, para de­
pois de restabelecido ser faz lado . » 

Ora, sim se nhor ! Como caminha em 
civil isação a humanidade! Já se trata de 
um homem, como se engorda um perú :­
para matal-o ! 

Não o comerão depois, os Weyler de 
Cuba? 

Os ?'epo?·ters, 

]}SCENA & · IvlüNTRY. 
,· 

BELLAS-ARTES 

Haverá mais ou m enos uns d ez annos que 
de caio.:a em punho e cavalettes ás costas anda­
vam, por estes arrabaldes que circumdam a ci­
dad e, cinco j ovens piutorés á cata de ~lgum 

pouto, mais ou 1uenos pittoresco, e que se pres­
tasse ao estudo de paysagem. 

A m aior p a rte elas vezes e ra em Nitheroy 
ou em Icarahy que fincava1n sna tenda, repre­
sentada p01: um chapéo d·e sol bTanco, cuj a 
sombra projectadaresguardava a. tela e os jovens 
e futuros artistas dos raios de um sol a rden te, 
ardentissimo como nós sabemos. 

De vez !3ID quando lá apparecia um bomem 
.de estatura reg·ular, de chapêo de feltro , ves­
tido modestamente, d e rosto algum tanto rude 
mas sympathico, e usando loul'a e comprida 
b arba . Era o Grimm , o · professor de paysagem, 
que vinha examinar o trabalho de seus alumnos. 

E stes eram o Vasquez, o Ca1·on, o Ribeiro, 
o Dr . F 1·arrça J unior e o P arreims. 

Destes cinco dois j á não exü;tem; elos ou· 
tros tres, dois desanimaram, o Ribeiro e o Vas­
quez, que entretanto muito promettiam, sobre­
t ud o este ultimo. 

Ficou só o Parrei ras, uoico representante 
desse_ grupo artístico, pois qu e o proprio profes­
sor Grimm tambem falleceu . 

Na opinião do mestre era este ultimo o 
mais f raco , pois qu e nã.o tinba nenhum prepru·o · 
a r tístico, nunca tendo cursado nem a Acade­
mia nem escola a lguma de desenho. JVIas tam­
bem, e muitas vezes elle m'o disse, nenhum 
de seus dis;cipu los tinha tanta cm·agem nem 

tanta força d e vontade . 
E lle bassa?·Cí, a berna aos ou tros, dizia com 

o seu accento a llem!to esse bom professor. Se 

DON QUIXOTE 

elle ainda vivesse veria r ealisada a sua pr ophe­

cia, na bella exposição do Largo da Lapa, em 
que o P a rreiras mostrou o que vale a força de 
vontade quando se quer trabalhar . Continue 
n' esse camillho que é o unico meio de chegar-se 
á perfeição e nao se deixe illudir n em embriagar 
pelo íncenso dos amigos n em dos nossos cele­
bres m·iticos d'arte, que entendem tanto della 

como eu d e dizer mbsa . 

Parreiras enxerga mais longe e assim como 
elle vê a enorme differença que ha entre o que 
elle produz hoje e o qu_~ produzia antiga­
mente, e para. isto basta olhar para o seu qua­
dro que se acha na Escola elas · Bellas Artes; 

el le sente que d'ac1ui a algunsannos ainda fará 
melhor podendo concorrer com os bons paisa­

g istas europeus . 

O seu grande quadro 8e?·tanojas é digno de 

ser actmirado. E' um sous bois muito sympa­
thico como escolha, e que revela bom gosto em 
saber approveitar a n ossa bella natnreza . Sua 
execuçã.o concernente á côr é perfeita e justa. 

N'essa variedade iotiuita ele tons em que 
todos elles se harmooisam n'uma meia luz, o 

àTtista conseguia dar aquelle arnbiente myste­
rioso do interi or dos bosques sem haver nada 

que choque. E' mu suecesso. 
Não deixarei ele notar tambem outra tela 

de menot· dimensão . intitulada Paqueque1· . 
Vi tambem os t rabalhos (los cliqcipulos do 

Sr. Parreiras e só t~nho um · comelho a dar-

lhes: 
Imitem seu m estre, tomando como exem-

p lo a su~ tenacidade e força de vontade, e 
assim conseguirã.o tornar-se verdadeiros ar-

t istas. 
Os meus :!li nceros parabens !~O Parreiras. 

Que bella instituiÇão vai o governo 

Crear uo dia 15 de Novembro! 

X. 

Por isso ganhará louvor eterno 
M·eu . .. (Se ela m esma me fizerem membro) 

Bem sei quaes s!lo os de;~; já escolhidos, 
Dos quaes vü!lo os outros vint~ elei tos. 

S!lo moços de taleutos applaudidos, .. 
S!lo mesmo o que se diz- uns bons SUJ eitos. 

Se n!io houver mudança, affirmo eu 
Q ue os dez primeiros sllo o Lampadosa, 

(O Figuei redo), o senador Abreu ; 
Cabrá r,(:.opoldo, mais o Joã.o Barbosa; 

Felinto (o de Oliveira); Igoez Sabida, 

(Embora seja rnemb1·a e não~~ membro), 

0 bom Vieira; o autor do 8u~Cf.da I 
E outros mais de que ora não me lembro. 

Assim, eu venho, e espontaneamente, 
Saudar Alberto e Lucio- os generaes 
D'essa campanha em prol da boa gente, 

D'aquelles que serão os Immortaes! 

G IL . 
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IMPRESSÕES DE VIAGEM 
O corpo do grande maestro brasileiro acha­

se actualmente depositado e tranquillo na ca­
pella do cemiterio de Car_npinas. 
_ Digo tranquiU o, pois creio que nenhum 

éo1'po humano foi, depois de morto, til.o piedo­
samente carregado e baldeado por mar e por 
terra, em braços, em carro, em vapor, em' car­
reta e em estrada de ferro. · 

N' essa capella :ficará á espera que se faça . 
um mausoleo, ou .tima estatua, ou qualquer mo­
numento m-tistico como complemento ou feixo 
d'essa grande, imponente e nunca vista m;:~,ni­
festação de pezar que moveu todo o povo do 
Pará, do Rio de Janeiro, ele Santos, de São 
Paulo e por ultim? do dà cidade de Campinas, 
onde nasceu e repousa para sempl'e o primeiro 
genio musical das duas Americas. 

Ao digno e i Ilustrado · presidente do P a.rá 
Lauro Sodré é que cabe a honra da iniciativa 
d' essa grande manifest;aça.o, que tranlSfonnou um 
geral sentimento . de pezat· em verdadeira apo­
theose, rendendo assim homenagem ao grande 
artista brasileiro qu~ t a nto honrou a nossa arte 
musical. 

O povo·paraense por seu lado mostrou do 
modo o mais bl'ilha.nte e generoso o alto apt·eço 

em que ti.oha · o :~mrnortal canto r elo GuaTany, 
sendo assim Ó p-i-imeil'O a dar O m ais bello 
exemplo de .alta civilisação e amor á arte n'esta 

nossa terra, onde, em geral, só s_e tem amor !i 
polüica . .. lucrativa. 

Os funeraes no Purá foram imponentis­
simns . Além das descripções e photographlas 
que de lá viera.m, ouvi a opinião dos Srs. Uas­
telloes e G uimarães, dois g randes a.migos do 
Carlos Gomes, que lá foram buscar o seu corpo 
a bordo do I l cti]J1Í .. 

A cidade de Campinas, berço elo grande 
maestro; não po.dia ficar aquem d'aquella onde 

fallecera o seu mais illustre filho . (Tenha pa­
ciencia o Sr. Glycerio) . 

Já todos qs j orna,es descreveram os impo­
nentes funeraes e o colossal p restito que acom­
panhou até o cemiterio o inspirado artista. 

Nunca em Campinas nem em todo o Estado 
de S . Paulo se viu cousa igual ! Pode-se mesmo 
asseverar nem em todo o Brasil. 

E' o caso de dizer : 86 vi.~to um tal prestito 

nunca visto ! 
Limitar-me-hei pois a manifest ar simples­

mente as minhas impressCíes. 
Nunca imaginei, n'esta quadra de indifl'e ­

ren tismo em que vivemos , que nosso povo se 
abalaria tanto com tal acontecimento . 

r-ão foi só o povo ; todo o mundo official 
moveu-se e tomou parte n' esse prestito de dois 

kilometros de extens!!.o! 
O presidente do E stado, o Dr. Campos Sal­

les, e seus secretarias, o bispo, o chefe de po­
licia, as camaras municipaes de Campinas, São 
P aulo, Jundiahy e Santos; os presidentes da 
ca,mara, do senado, officiaes do exercito, lentes 
e alumnos da Academia de Direito, da Escola 
Polytechnica, associações commerciaes, clubs 
na!lionaes e estrangeiros com seus respectivos 
estandartes, notando-se entre estes muitos clubs . 
italianos de diff'erentes localidades do Estado d e. 
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S. Paulo; ·coHegios de meninos -e meninas, · ves~ 

tidos de branco e todos carreg·ando co rôas, lyras, 
harpas, bnndeiras, medalhões, cercados de lou­

ro;;, e uma infinidade de emblemas todos feitos 
com ricas fiôres artificiaes, em que o velludo, a 

seda e os bordados a ouro resplandeciam sob os 

brilhantes raios elo sol. 

O Estn,clo de S. Paulo COlTespondeu por­

tanto á iniciativa que tomára o elo Pará, e a ci­

da;de de Campinas não ficou atráz da deBelem. 

Não posso deixar de mencionar a bella 

manifestação do povo de Jnndia hy, na. estação, 

duran te a curta paracl<t do trem que levava o 

corpo do maestro c~wlos Gomes. 

A muito custo conseguimos eu e a lguns 

companheiros de viagem abrir passagem por 

entre :1 massa compacta de povo, que se achava 

apjnha.do na plataf6rma ao long·o do trem. O 

aperto era g rande, rnas a nossa '!êde era m aio r . 

Conseguimos a final entrar no betequim. onde 

tornám ns cerveja.. unica bebida que havia para 

estanc>u· a sêde. 
In.'lpossivel obter qualquer grog ou refresco 

em que en.t.Tasse agna; esta era considerada be­

bida innigna, cacete e prejudicial ao negocio. 

Comprehendi a razl1o. Enke nós ha muito o 

costume ele se pedir um copo cl'agua em bote­

quius e pagar-se com um : nwito obri,qaclo . 
1\ão é com essa moeda ce rtamente que se 

pagam caixeiros nem as mercadorias que ficam 
a dormir nas pratelehas, nem o aluguel do bo­

tequim, cujo proprietario não dorme em vir 

recebei-o. 
Entretanto protesto contra a ausencia com­

pleta d.'essse precioso liquido, que para creanças 

e senhoras é preferível a qualquer outro. 
Cem réis por um copo d'agua boa e crys­

tallina clá-se com mais prazer elo que l U por uma 
garraflt ele cerveja, que nem sempre se pôde 

tragar. 
Acho portanto conveniente que em todas 

as estações onde ha botequins se obriguem estes 
a terem agua para os via;jante,sembo ra tenham 
de ·pagal-a. 

No theatro S, Carlos ele Campinas houve 
sessão cívica, mas algum tanto funebre , pois que 

toda a sala estava forrada de pret:·, assim como 
o palco scenico, no qual achavam-se todas as 
autoridades, com missões da imprensa, represen­
tantes de diversas associações, etc., etc .. rigoro­

samente vestidos de preto . 
Uma sociedade chorai allemã entendeu 

naturalmente que ~e trato:tva de uma sessão fu­
nebre e cantou por duas vezes uma especie de 

De p1·oj'unclis dos mais lugubres. 
Uma, senhora, sobrinha de Carlos Gomes, e 

um cavalleiro cantaram varios trechos de operas 

do immortal maestro. A orchestra, habilmente 

dirigida, executou varias peças do mesmo e entre 
ellas a bella symphonia do Gua1·any, queâ força 

de ouvil-a u ltimamente jli a sei de cór e sal­

teada. 
Discursos, - já se sabe - em penca, e calor 

excessivo. 
As exequias na bella cathedral de Campinas 

foram imponentissimas. 
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O lut o ele · que se· a:C'hava revestida essa 

ig reja não me permittiram ver suas obras de 

talha, que me dizem ser bellissimas. 

As exequias deviam durar tres horas, o calor 

era medonho, o meu lenyo estava quasi ensopa­

do e o collarinho, humedecido, protestava ener­

gicamente ameaçando-me de fazer má figura se 

persistisse a fi.c~vr até o fim. Lemb rei-me que 

estava de casaca, vestimenta imposta p eio nosso 

chefe, o Dr. Pederneiras. Sim , de casaca em 

pleno dia 1 Só o Carlos Gomes é que me obriga­

ria a tamanho sacJ•ifi.cio! E lembrei-me qu e fin­

da a cedmonia religiosa, tinha de tomar pa.rte 

no prestito que devia conduzir o grande maestro 
á sua ultima mon1da, á meia legua de distaneia. 

E isto em pleno sol, ás 4 horas ela tarde no meio 

de um poviléo immenso, que enchia, que enne­

grecia a.r; ruas , pois que todos vestiam lutoJ 

O collarinho tinha razão e antes que elle 

ficasse de todo ensoparlo, amarrotado e encar­

quilhado, tornei a heroica. resolução de pôr-me 

ao fresco, sem sahir todavia cht ig1·eja. 

Subi á torre em companhia de um amavel 

collega, repret>-entante da imprensa paulisla. 

Ah i respirei devéras e vi Campinas a vol 

d'oisewc Um bello panoràma e com um hori­
zonte ainda mais bello e rico; rico sobretudo, 
pois é quasi todo composto ele ferteis ca.fesaes . 

Já que fttllei em cafesaes, não posso cleixaT 
de refe rir-me ao amavel convite que me fez o 
barão Geraldo tle Rezende, por intermedio de 

seu genro o Dr. Marlins, para. visitar a sua irn­

portnnte fazenda,, ao que accedi com summo 

prazer. 
Dnpois de um passeio ao reE!or ela bella e 

confortavel casa de moradia, que n:lo descrevo 
por falta de espaço , o Sr. barão teve a gentileza 
de mandar pôr em movimento todo o esplen­
diclo macbinismo que serve para benefir.iar o · 
café . A~:;sim tive uma perfeita idea do que é 

um engenho bem e intelligenl;eJnente montado, 

e que tanto honra a nossa agricultura. 
Dessa mesma opinHto é o meu veneravel 

collega o Dr. Pederneiras, do Jo tnal do Com­

rne1·c·io, que se achava p1·esente. 
T1·ouxe portanto uma excellente impressão 

desse passeio agrícola, assim como da extrema 
gentileza com que me honraram o Sr. barao; 

um perfeito g enlternan, e a sua Exma . fa­

mília. 

'l'ambe1:n trouxe ... - e porque não o direi? 

- umas succulentas jtlboticabas e uns deliciosos 

charutos ele Havana, com que o bm·ão me en­
cheu as algibeiras, apezar de meus protestos -
já se sa be, pam inglez vêr -na occasião de 
partir da fazenda e jâ dentro do carro. 

Era noite e a caleça l)uchada por dois va­

lentes cavallos voava pelo cmninbo que con­

duz a Campinas. 

E stava só , recostado em macias all:nofadas 

e saboreando o bello e rico Havana . .. Como 

havia de não concordar n'esse momento, depois 

ele ter passado uma bella tarde em companhia 
de tão intelligente e rico agricultor, visitado a 

fazenda, s!lllDoreado um jantar, que me lembrou 
o Durand ou o Marguery de Pal'is, que o café 

é a nossa principal fonte de riqueza?! 

A. 

(Continúa) 

Na camara dos deputados, conversam in­

timamente os Srs . Bacury e Agostinho V i­
dal, ao passo que outros discute.J:?1 · o orça­

mento: 
B.- Mas então ell e ia a cava:Uo n'um ma­

cho russo? 
V.- Não, homem! Justamente vice-versa. 

B .- Como? o macho é que ia m~ntado 
n' elle ? 

V.- Ora essa ! O que eu quer·o dizer é qae 
ell e nl:i.o cavai ga v a um macho rus'so, ào contrario: 

montava uma egua preta! 
O S r. Arthur Rios, solem.ne:- Attençll.o!! l 

O Sr. Katuuda, com K, explicava na sali­

nha do café do senado, ao Sr, J. R ichard, como 

é melhor a caça para ser aprovei tada : 
- Redobra de b:nu gosto, quando fuisunclé; 

é o que lhe digo ... 
No dia seguinte o S r. R ich:on:d · entrava na 

Maison D esiré e pedia em voz alta : 
- Inbambú t1·esande ! . -
O ga1·çon servi u~lhe passarin_b.os p0Ches. 

T-nr.A.a.tirN.Eto: · 

INTERVIEW 

.A umjornalista éübano, o Sr. Sanchez, que 
fugia ela Havana, acossado pelo genera1Weyler, 
e que se acha nesta capital , perguntámos como 
se anaujavam os insu~: ,·ectos para f <1zerem des­
carrillar tantos trens e assim causar tantos des­

astres tis tropas hespanholas. 
- Es muy simple, senor : nosotros tene­

mos allâ tina buena alliauza con el hombre que 

dirije las vias ferreas ele! pais ..• 
E como se chama elle? 
El se llama el mariscal Jardin . 

T ambem em Cuba? 
Pues en ~onces, bom bre! No bay como 

los jardines para haceren cementerios! 
Demos por terminada a nossa intel'view, 

completa.mente embasbacados . . . 
TIL. 

Iniciativa particular~~~ e lo uvav.el 
Inaugurou-se um trecho da rua du General 

Camara, calçado pelo systema do Dr. Simão da 

Costa, intitulado Pavimento Sanitario Flumi­

nense. 
Esse melhoramento foi devido á propria 

iniciativa dos moradores desse quartei rão que, 

á sua. expensa, pagaram a di:fferenç6 entre o 

calçamento de paralle llipipedos actual e o mo­

derno que é de asphalte. 
Estiveram presentes o Sr . Prefeito e muitos 

outros cavalheiros do mundo official e com­

mercial. 
O Sr. Prefeito louvou a iniciativa dos cava­

lheiros que tomaram a si reforma,r a sua rua, 

manifestando o desejo que t!lo bello exemplo 



fosse seguido por todo o Commeroio e proprie­
tari os de p redi os, pois que a Prefeitura só dis­
põe d'e .600 contos, quan tia po r demais modica 
para refo rmar completamente o calçamento 
desta cidade . 

D' isto ni nguem duvida e creio que estava 
na men te de todos que ahi se achavam, assim 
c_omona m inha, que a razão d ' essa i ns uffície~te 
verba para melhoramento é devida a que quasi 
todo o rendimento municipal é absorvido pelo 
seu n umerosíssimo pessoal, que poderia ser re­
duzido de dois terços e tambem pelos arranjo­
sinl:ws que por 1::!. costuma haver, mórmente 
nos negocios de calçaruento de par'allell ipipedos, 
em q ue o milheiro destes é vendido duas e 
tres vezes fis obras publi cas. 

l\1:as estas cousas ninguem tem a coragem 
de dizel-as, sobretudo em certas occasiões em 
que a gente mto desgosta ele ver um prefeito 
tomar parte na pequena festa e que pessoal­
mente é estimado como homem, como medico 
e como cavalhei ro . 

Em todo o caso a verdade é esta : 
O calçamento que mais caro custa é o actual 

que é infame e que só a nossa mun icipalidade 
accei ta , porque representa para ella convenien­
cias altameJJte politicas e . . . financei ras. 

Aos moradores dessa parte da rua do Gene­
ral Camara damos os nossos parabenf', desejando 
do mesmo modo que o Prefeito, que esse exem­
p lo seja seguido. 

Uma lei sería melhor, obrigando os p ro­
p rietarios a calçarem a f rente da suas casas . 

*** 

Comprimentamos amistosamente o nosso 
collega da tarde, o J O?·nal, que tem á frente de 
sua redacção um jornalista de pulso, Jocelyn 
de Godoy. 

G ran de m ovimen to p elos arraiaes do thea­
tro. Arregimen tam-se companhias novas ; r e­
m ontam o seu elenco e prepa ra m p eças que 
constituam novidades, as companhias antigas ; 
outras, nomades ou estrangeita , anuncia.In pa­
ra breve a sua chegada a esta cap ital. 

Quer isto dizer que vamos toma r um fartão 
e que os críticos, tanto os officiaes como os offi ­
ciosos, vão ter q ue fazer . 

X 
Actualmente- e se m off\m der os presen­

tes- o q ue temos de melhor é a compa nhia 
Tumba, qu e no R ecreio Dramatieo nos tem 
offerecido espectaculos interessan tíssimos, peças 
bem ensaiadas e primorosamente cantadas . com 
bons c6ros, scenarios apropriados, vestimen tas 
decentes, e mais todos os matadores requ eridos 
para o caso. 

DON QUIXOTE 

A revista dos Srs. Sampaio e A:r.evedo tem 
logrado verdadeiro successo n'esta 1·eprise, e o 
que a colloca em situaçao igual á do Tim Tim, 
que, como o polvo, quanto ma is velho e mais 
batido - melhor. 

Pois que l hes p reste. 

X 
O Dias B raga emquanto não nos dá a Mo­

na?·chia e Rep •tbl•co , que é a novidade de fim 
de anno que offerece ao· seus frequentadores, 
mantem indefectiv<tmente nos cartazes do Va­
riedade · o reperto rio antigo, con tituido pela 
Aimée, a J.:lo Pgadi,tlw. o Joãn José, Oommis­
saTiO de Policia, Duas Orphãs, e e! J'e 'iqlla. 

A concurrencia nll.o tem sido grande . .. 
Tam bem as novidades tem sido taes .. . ! 

X 
Iguaes re_ultados tem conseguido a tJ'Oitpe 

Ismenia , no Sant' Anna. 
As velharias mal remontadas, hao afastado 

d'aq uelle theatro o publico. 
Veremos se e. te accorre ao chamariz do 

Ama], á, a nova revista annunciada, e como 
muito sinceramente o d esejo. 

X 
No · Apollo a companhia Sansone prosegue 

nos seus t rabalhos, cai aqui levanta-se acolá, com 
o reparto rio antigo e perante meias ca a,;. 

Apenas o tl.Jeatro <~presenta melhor a ·pecto 
nas noites em que se exhibem as opera· de 
Carlos Gomes, casos estes a que o habil em­
prezaria denomina espirituosamente uos seus 
annuncios : - " homenagem ao grande maestro 
brasileiro». 

E' uma amphibologia engraçada, onde o 
"gntucle maestro » su bstitue a « caixa da com­
panhia .» 

X 
Brevemente teremos : a nova associaçll.o da 

actriz Lopico Uo, dos actores P eixoto e Rangel 
Ju nior que parece, mas não é filho do Rangel 
gordo ~ a outra companhia , que estíi sendo 
oro-anisada pelo ar tista Furtado Coelho, e da qual 
fa~á parte E ugen io_ Magalhães, que ~nd~a bri­
lhar lá pelo R ibeJ rll.o Preto ; e mais amrla a 
fu tura , ly ri ca, e de primeira ordem , que o _Sr. 
Sansone pretende contractar, fiado ,no apo1o e 
no auxi lio da i mprensa. segundo esta se corupro­
mette u em reun ião por elle convocada. 

o sr. s.msone, com este apoio, se não ganhar 
muito dinheiro é que as cartas mentem .. . 

X 
A mim o que mais agradou-me n'estes 

derradeiros tempos, em mataria theatral, não 
fo ram os espectaculos em si mesm11s, nem, as 
rep1·ises nem as futuras novidades promettidas . 

Foi sõ e simplesmente o annuncio do Lu­
cinda em que a empreza encontrou um novo 
qualiftcativo para a actriz Pepa , denominando-a. 
divina . 

Divina, é bem achado . Divina, é um p rimor. 
Divina, é uma revelação . 

Comprimentos á divina actriz P epa! 
To:r."Y . 

A NOSSA ESTAN TE 

R ecebemos e agradecemos : 

7 

~ovo ME'l'HOD~ (ph~netico, analytico-syn­
thet~co) para o ensmo simultaneo da leitur·a e 
escnpt~ •. composto p~~; ra as escolas da r epublica 
do Chile, po r Cl,audw Matte. '.rraduzido .para 
uso da~ nossas_ escolas do l 0 gráo , por Casto'i'ino 
~e Fana, e ecliçiio do Pedagogium. 

:iYIINH' ALMA, collecçll.o de poesias de E lvira 
G:ama, com pTefacio de Coelho Netto . Np pro ­
XImo numero fallaremos a respei to. 

Os DICTADORES DA.. AMERIC.A., a Historia e 
a Legenda, pelo conselheiro Pereira da Silva ; 

0RG.Al\"'IS.A.ÇÃO JUDICIARIA., estudo de leo-is­
l~ção comp)l.rada, pelo i ilustre Juiz da 3~ pret~·ia 
desta capital, Dr. Enéas Galv!l.o. 

. ARTE DE MUSI?A, de E lias L obo, o conhe­
mda D?aestro p~u ltsta; JJ.Ianijesto, do partido 
repubhcan? nac~onal, ~ Patria Brasileira; ITa­
ce~a~ revistn: l1~t~rana, n. 8; R et•ista Silva 
Jm dzm. d_o Rw Grande do Sul, anuo I fascículo 
V ; A1·chwo do D istricto Federal, n . 10, cor­
r~spondente ao mez de outubro u lt imo ; Espe­
mal~dr:des, elo Laborarorio Homeopathico de 
Cor?e1ro & Comp., na Estação do Sampaio ; 
R_el)'l,sict Inrl11stnal, ~e Mit;tas-Gerae~, de que é 
dire~tor o .Dr . . Alcides L1ma, ns . 18 a 21 ; 
Acçao 0Tdmw·~a. perante o Juizo Seccional em 
que são, auctor o Sr. Barão de Loreto e réo 0 
Governo da Uniao, a ll egaçõe · finaes elo auctor · 
Constituiç rio , ela Sociedade Mutua elos Viajante~ 
elo Bmzll, approvada em assemblea de Julho 
d' este ann? _; A Estoçãn , importante jornal de 
m_odas pan 1enses, dedicado ás l"enhoras brasi ­
leiras . n. 20, de 31 de outubro ul timo. 

CoNVITES: para o concerto do Gremio Mo­
zart, effectuado a 24 do passado nos salões do 
Clu? das ~arangei ra!> : para a sessão magna 
anmversana do Gremío Litterario 30 ele setem­
b_t·o, _que se realisou a 25 elo passado no Gymnasio 
l\aewnal ; para o concerto, no mesmo dia 
etrer:tuaelo no saliio do In tituto Nacional de 
Mus!Ca, para um monumento a Carlos Gomes· 
p~ra o sfm•linico bail e do Club'dos Democratico~ 
a 1 do c?rrente; pam o baile inattgural elo CasRino 
Br~.si le1ro ~ 15 elo COJTPnte; para a sessão litte­
~·ana , ~usical e soiJ•ée que os inferiores ele 
mfa~t~u·1a da Brigada Policial offerecem a seus 
convidados a lõ do corrente, no respectivo 
quartel. 

Recebemos mais : 

Uma linda folhinha, brinde da casa de 
cbapéos de sol de J . P Martins. á rua de S . 
Ped ro ; duas garrafas de excel lente cognac de 
canna, uma_ verdadeira e boa especia lidade d~ 
casa Tergue1ro & C., em Pernambuco; um vidro 
da Agu_a Anr7alusa, deu tif ri cia , e uma caixa da 
Nar-a1"ma, pant hygiene da bocca e conservaçll.o 
~o dentes, preparado de Grauado J unior· va­
n as photograpbias dos servicos fe itos pel~ casa 
Assumpção & C.; uma garrafa do bello coo-nac 
cr~ tallisaclo, preparado pelo 8 1·. Custocl io "'Tei­
x_eu·a da Silva e analysado pela J unta de Hy­
giene; o Cctll_ig •·apho Jvfoderno, publicação da 
casa H. Garmer. 

O publico , p ?rém, parece discordar da 
minha opinião - que é aliás, a d e muita gente 
bôa.. O publico prefere . •. 

X 
. .. O B i lo nt?·a . 

E' que nll.o ha como o B i lont1·a com o seu 
sempre querido Attaca F ellippe! para agradar 
ás nossas pla éas. 

O Zé Povo dá o cavaquinho pelos remechi­
dos e rebolados, e corre como rebanho para as 
casas onde se lhe serve o maxixe os mais des­
b,ragado3 . (Isto não parece verso - mas é ver­
dade.) 

CART.A.S à o I mperador D . P edro 1° á Mar­
queza de Santos, Domitilla de Castro, impres­
sa na ty pographia Moraes. E' a unica informa­
ção- a da typographia que o publicou-que 
ac,mp anha o volume. Falta-lhes, pois, alguma 
cousa m ais que mili te em favor de sua authen­
ticidade . No m ais, interessantes , e sobretudo 
erotica.s. 

/ MUSICAS : Elegia dedicada ao almirante 
Sald~nba da Gama, do Dr . Martins Pinheil'o e 
poesia do D r. L uiz F ranci co da Veiga. editada 
pela ca:a Buschmann & Guimarães; Elegia ::L 
m e_mona do m_a~stro Carlos Gomes, por Julio 
R eis, da casa: VIell'a Machado ; Escl.tta , ro mance 
de A;-bdon M1lanez e p oesia de Tobias Ba rreto · 
Ard~losa, valsa de Luiz MC>reir a ; Panttelo,' 
valsa hes panhola de J . Torres · D olm·osa 
val~a de A. de Almeida ; Au1·elia, .:alsa d e Gre: 
~ono cl ~ Almei~a ; Oho1·emos, polka de Níco­
l~n~ ~ilano; A~ Mo Pena I habanera por A. 
Catd?so de Men e:-:es ; todas da casa Buschmann 
& Gutmarll.es; Scismrmrlo , valsa de André Ro­
~~a e A' unha! tan~o de Alfredo M. G uima­
Jaes,. da casa I. .Hevilacqua & C. ; Juca, bolero­
ca:pnc~o p~ra guitarra e piano, por Narciso 
F igueHa HIJ C, editado pela casa Fertin de Vas­
concellos '!'- Mora nd; ]urin a , valsa de Olegario 
8alle_s, editada pela casa Palais Roy:'!.l da Bahia; 
e Nao se~ I schottisch por Jorgina J . Marinho 
pela mesma casa , ' 

ANNISTI.A. INVERSA.. , 2~ edição do luminoso 
trabalho jurídico de Ruy Barbosa. Melhor im­
pressão, mais nítida e elegante . Officinas de obras do JORNAL no BRASIL 
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